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RESUMO: <Para determinação dos valores da hemoglobina sanguínea foram utilizadas amostras 
de sangue de 18 novilhas Zebu da raça Guzerá com idades compreendidas entre II  e 12 meses, nascidas e 
criadas na Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho São Paulo As amostras de sangue foram  
coletadas a cada 30 dias, durante 390 dias. Os valores obtidos para hemoglobina sangujnea, foram  
analisados estatisticamente revelando haver diferença significante entre as medias mensais das amostras 
colhidas no período 0  teste Tukey evidenciou, contudo, ser a diferença apenas devida ao valor da média 
de hemoglobina sanguínea das amostras provenientes dos animais aos 20 meses de idade.

UNITERMOS: Hemoglobina, valores *; Novilhas Zebu *; Bovinos, /aça Guzerá *

INTRODUÇÃO

Encontra-se na literatura inúmeras re
ferências indicando haver variações no nível 
de hemoglobina sanguínea de bovinos nor
mais, devidas ao sexo, idade, raça, condições 
nutricionais e fatores climáticos.

SCHALM11 (1965) menciona resulta
dos divergentes obtidos por diversos pesqui
sadores ao compararem níveis de hemoglobi
na sanguínea de bovinos normais, porém de 
raça ou sexo diferentes. Estas variações tal
vez possam ser atribuídas a diferentes condi
ções experimentais.

BRAUN2 (1946) trabalhando com ani
mais de raça europeia, verificou haver dife
rença significante nos valores de hemoglobi
na sanguínea de animais jovens quando com
parados aos obtidos em adultos.

OLBRICH et alii10 (1971) estudando 
os valores de hemoglobina sanguínea em bo
vinos zebuínos e bovinos da raça Scotc.h 
Highland verificaram haver diferença signifi
cativa em favor dos últimos.

FONTANELLO et alii3 (1975) compa
rando os níveis de hemoglobina sanguínea de 
bezerros com 5 a 6 meses de idade, das raças 
Nelore, Gir e Guzerá sob idênticas condições
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de manejo, observaram que os pertencentes à - 
raça Guzerá apresentaram valores maiores 
que os das duas demais raças.

WISE et alii1 3 (1947) e THOMAS et 
alii1 2 (1954), verificaram que os níveis de 
hemoglobina eram mais baixos nos bezerros 
em aleitamento devido ao pequeno teor de 
ferro ingerido nestas condições.

HOLM AN8 (1 9 5 6 ) e GREATO- 
REX7' 6 (1957, 1954) observaram no eritro 
grama de várias raças bovinas, cifras mais ele
vadas no período de desmame que as verifi
cadas no sangue de animais de maior idade.

Considerando-se que as observações de 
FONTANELLO et alii3 (1975) foram basea
das em bezerros na fase de desmame e não 
termos encontrado na literatura referências 
sobre o teor de hemoglobina sanguínea em 
novilhas da raça Guzerá, criadas nas nossas 
condições habituais de manejo, achamos 
oportuno relatar os resultados por nós*verifi
cados em bovinos desta raça e nesta faixa 
etária.

MATERIAL E MÉTODOS

a -  Material
Foram utilizadas amostras de sangue 

de 18 fêmeas da raça Guzerá com idade com
preendida entre 11 e 12 meses, nascidas e 
criadas na Estação Experimental de Zootec
nia de Sertãozinho, São Paulo, mantidas du
rante os 13 meses do experimento em regime 
de pastoreio, recebendo porém suplementa 
ção mineral à vontade. Durante o período 
em que foram realizadas as observações to 
das as novilhas apresentaram-se clinicamente 
sadias, tendo também sido periodicamente 
examinadas para controle de possíveis surtos 
de infestação parasitárias. Para a colheita de 
amostras de sangue foram observadas as con
dições preconizadas por BIRGEL1 (1971). 
b — Métodos:

1 -  Determinação da hemoglobina san
guínea:

Foi utilizado o método de ELWOOD 
F. REBER, segundo FRANKEL & REIT- 
MAN4 (1963).

2 -  Método estatístico:
Utilizamos analise de variância para a 

diferença entre tratamentos e o t^ste de 
Tukey para contraste de médias ao nível de 
5%, segundo GOLDSTEIN5 (1965).

RESULTADOS

Os resultados obtidos encontram-se na 
Tabela 1. Com os dados da Tabela 1, fizemos 
a analise de variância, conforme consta da 
Tabela 2. 0  valor de F =  28,06 quando 
comparado ao valor de F a  =  1,75 para o 
nível de significância de 5%, mostrou haver 
diferença significante entre as médias obtidas 
para a hemoglobina sanguínea durante os 13 
meses. Aplicando-se o teste de Tukey para o 
contraste de médias, obtivemos diferença sig
nificante ao nível de 5%, quando compara 
mos o valor da média de hemoglobina 
sanguínea obtida aos vinte meses, com todas 
as demais.

DISCUSSÃO

Observando-se a Tabela 1, notamos 
que somente num dos meses, novembro de
1974, dos 13 meses em que foram examina
das as amostras de sangue, obtivemos um va
lor médio de 12,3 g de hemoglobina (Hb) 
por 100 ml de sangue, semelhante ao achado 
por OLBRICH et alii10 (1971) em novilhas 
Zebu. Verificamos contudo ao aplicar o teste 
Tukey que exceto para o mês de maio de
1975, cujo valor médio foi de 21,46 g 
Hb/100 ml de sangue, as demais médias não 
diferiram significantemente entre si e varia
ram em amplitude de 12,30 a 15,94 g 
Hb/100 ml de sangue.

A magnitude dos valores registrados no 
mês de maio de 1975 surpreendeu-nos apesar 
de FONTANELLO et alii3 (1975) terem ob
tido, num lote de bezerras Guzerá de 5 a 6 
meses de idade, um valor médio de 1(^89 g 
de hemoglobina por 100 ml de sangue para 
dados que variaram  em am p litu d e  de 
12,92 a 21,76.

Durante o período em que foram fei
tas as observações, não notamos alterações 
no estado de saúde dos animais nem estes 
sofreram mudanças de manejo ou alimenta
ção, às quais pudéssemos atribuir o aumento 
significante dos valores de hemoglobina nas 
amostras de sangue colhidas no mês de maio 
de 1975. Entretanto, não podemos deixar de 
mercionar que a temperatura poderia ter in
terferido nos nossos resultados uma vez que 
MANRESA et alii9 (1934, 1939 a,b) obser-

144 Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(1):143-147, 1977.



varam variações significativas nas dosagens 
de hemoglobina sanguínea conforme a tem
peratura ambiente. Estes pesquisadores obti
veram valores de hemoglobina maiores quan
do retiraram as amostras de sangue durante a 
noite e as primeiras horas do dia quando a 
temperatura era menor Obtiveram tambem 
dosagens maiores de hemoglobina sanguínea

nos meses mais frios e menores nos meses de 
maior temperatura.

Sem dúvida, considerando os resulta
dos obtidos e a bibliografia disponível, novos 
e detalhados estudos relativos aos níveis de 
hemoglobina sanguínea em nosso gado zebu- 
íno se fazem necessários.
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SUMMARY: For the determination o f  blood haemoglobin concentration there were examined 
blood samples from  eighteen Zebu heifers (Guzera breed) borned and mantcined in the Zootechny 
Experimental Station o f  Sertaozinho city — SP. The blood samples were collected montly during thir- 
theen months and the blood haemoglobin concentration was determinated. The obtained values o f  the 
blood haemoglobin were statistically analised and revealed to exist a significant difference among the 
means values obtained during all the period; however the Tukey’s test showed that the observed diffe
rence was owed to the mean value o f  the blood haemoglobin, obtained from twenty months old animals.
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TABELA 2 -  Análise de variância dos dados constantes da Tabela 1.

Causa da 
Variação

G.L. S.Q. Q.M. F

Tratamento 12 976,37 81,36 28,06 * *

Resíduo 221 640,73 2,90

Total 233 1617,10

G.L. =  Grau de liberdade 

S.Q. =  Soma de quadrados 

Q.M. =  Quadrado médio

F — obtido pela divisão entre Q.M. tratamento e Q.M. resíduo.
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